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APRESENTAÇÃO

A obra “Recursos Hídricos e Sustentabilidade 3” publicada pela Atena Editora 
apresenta, em seus 48 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca da 
sustentabilidade e dos recursos hídricos brasileiros.

A busca por fontes alternativas de água têm se tornado uma prática cada vez 
mais necessária, como uma alternativa socioambiental responsável, no sentido de 
reduzir a demanda exclusiva sobre os mananciais superficiais e subterrâneos, tendo 
em vista que o intenso processo de urbanização tem trazido efeitos negativos aos 
recursos hídricos, em sua dinâmica e qualidade.

As águas subterrâneas representam água doce de fácil acesso, e muitas 
vezes, as únicas opções para abastecimento de água potável. Em geral, possuem 
melhor qualidade devido às interações com o solo durante a percolação. Porém, em 
áreas urbanas, diversas atividades comprometem sua qualidade e demanda, como 
instalação de fossas negras, esgotos domésticos sem tratamento ou com tratamento 
inadequado, disposição inadequada de resíduos sólidos, impermeabilização de 
zonas de recarga, armazenamento de produtos perigosos em tanques subterrâneos 
ou aéreos sem bacia de contenção, dentre outros.

O estudo das águas subterrâneas, com a globalização, assume uma importância 
cada vez mais expressiva, visto que é entendido como um instrumento capaz de 
prover solução para os problemas de suprimento hídrico. Através de determinadas 
ferramentas é possível sintetizar o espaço geográfico e aprimorar o estudo deste 
recurso.

Tem-se ainda a infiltração de água no solo, que pode ser definida como o 
processo com que a água infiltra na superfície para o interior do solo, podendo ser 
definida como o fenômeno de penetração da água e redistribuição através dos poros 
ao longo do perfil. A vegetação possui efeito na dinâmica de umidade do solo, tanto 
diretamente como através da interação com outros fatores do solo. 

Dentro deste contexto podemos destacar o alto consumo de água em edificações 
públicas, em razão da falta de gestão específica sobre o assunto, onde a ausência de 
monitoramento, de manutenção e de conscientização dos usuários são os principais 
fatores que contribuem para o excesso de desperdício. Faz-se necessária, então, a 
investigação do consumo real de água nos prédios públicos, mais precisamente os 
de atendimento direto aos cidadãos, efetuando-se a comparação do consumo teórico 
da população atendida (elaborado no projeto da edificação) com o consumo real, 
considerando o tempo médio de permanência desse público no imóvel, bem como 
as peculiaridades de cada atendimento, tendo como exemplo o acompanhante da 
pessoa atendida, bem como casos de perícia médica.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados aos recursos 
hídricos brasileiros, compreendendo a gestão destes recursos, com base no 
reaproveitamento e na correta utilização dos mesmos. A importância dos estudos 
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dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento, tendo em vista o 
volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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COMPOSIÇÃO SAZONAL DE JUVENIS DO CAMARÃO-
ROSA Farfantepenaeus subtilis (PÉREZ-FARFANTE, 1967) 

CAPTURADO EM UM ESTUÁRIO AMAZÔNICO

CAPÍTULO 19
doi

Thayanne Cristine Caetano de Carvalho
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 
- Laboratório de Ecologia Aquática e Aquicultura 

Tropical/Belém-PA

Alex Ribeiro dos Reis 
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 

- Laboratório de Genética Aplicada/ Belém-PA

Alvaro José Reis Ramos 
Universidade Federal do Rio Grande (FURG) 

- Laboratório de Análise Numérica e Sistemas 
Dinâmicos / Rio Grande - RS

Antônio Sérgio Silva de Carvalho
Universidade do Estado do Pará (UEPA) - 

Departamento de Ciências Naturais/Belém-PA

Glauber David Almeida Palhet;
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 

- Instituto Socioambiental e dos Recursos 
Hídricos- Laboratório de Ecologia Aquática e 

Aquicultura Tropical / Belém-PA
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Aquicultura Tropical / Belém-PA

RESUMO: Os estuários amazônicos 
apresentam características favoráveis para 
o desenvolvimento de atividades pesqueiras 
artesanais, dentre eles destacamos o estuário 
de Guajará-Mirim no município de Colares-
PA, por sua grande contribuição para a pesca 

artesanal do Estado. O presente estudo 
objetivou-se verificar a composição sazonal de 
juvenis do F. subtilis coletados nos meses de 
novembro de 2011 a novembro de 2014, em 
três estações de coleta. Os indivíduos foram 
identificados ao menor nível taxonômico, foram 
analisadas as variáveis morfométricas de 
comprimento total em cm (Ct) e peso total em 
gramas (Pt). O monitoramento da temperatura, 
pH e salinidade foram aferidos in locu utilizando-
se uma sonda multiparâmetros. A espécie utiliza 
a área para seu desenvolvimento apresentando 
indivíduos com frequência de comprimento 
variando de 4 a 7 cm de comprimento total, 
sendo a predominância de fêmeas maiores e 
mais pesadas que os machos. A sazonalidade 
da região amazônica influência a captura do 
camarão-rosa principalmente por conta das 
variações dos níveis nas chuvas que influenciam 
diretamente nos parâmetros da água, 
principalmente na salinidade. Destaca-se que 
a pesca artesanal de camarão-rosa F. subtilis 
é composta por juvenis que utilizam o estuário 
de Guajará-Mirim como área de crescimento, 
apresentando características desfavoráveis 
ecologicamente e economicamente para o 
desenvolvimento e sustentação deste recurso 
pela comunidade pesqueira, pois há a captura 
de indivíduos não aptos à reprodução.
PALAVRAS-CHAVE: Camarão peneídeo 
estuarino; crescimento de camarão-rosa; rede 
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de arrasto não motorizado;

1 | 	INTRODUÇÃO

Os estuários representam ambientes de transição entre o continente e o oceano, 
sendo considerado um ambiente extremamente produtivo devido às características 
hidrodinâmicas que estimulam a produtividade desses corpos de água (MIRANDA; 
CASTRO; KJERFVE, 2002). Segundo Guimarães (2014) são ambientes ricos, 
constituídos por um grande depósito de nutrientes e de detritos orgânicos particulados 
e dissolvidos que ficam retidos nos sedimentos das margens adjacentes aos estuários 
e/ou nas florestas de mangue, no estuário de Guajará-Mirim a disponibilidade e 
distribuição dos nutrientes dissolvidos nas águas são influenciadas pela sazonalidade 
no estuário da ilha de Colares-PA.

Os crustáceos compõem um dos recursos mais explorados na pesca artesanal 
neste estuário, dentre as espécies capturadas encontram-se os camarões peneídeos, 
destacando-se o camarão-rosa, Farfantepenaeus subtilis (PÉREZ-FARFANTE, 1967). 
Este camarão pertencente a família penaeidae, apresentam uma dependência dos 
ecossistemas estuarinos devido a ampla produtividade deste ambiente, utilizando-o 
como áreas de recrutamento (HART,2012).  

O presente estudo consistiu na verificação da composição sazonal de juvenis de 
Farfantepenaeus subtilis explorados artesanalmente no estuário de Guajará-mirim, 
Colares-PA, devido a importância dos camarões para o Estado e também por estar 
entre os principais recursos pesqueiros explorados e comercializados na região Norte.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

As amostragens foram realizadas bimensalmente entre novembro de 2011 a 
novembro de 2014, utilizando uma rede camaroeira de arrasto manual denominado 
de puçá de arrasto, com 3 metros (m) de comprimento, 65 centímetros (cm) de altura, 
2,20 m de largura ou abertura e malha de 20 milímetros (mm) entre nós opostos, a 
rede foi arrastada em horário noturno durante a maré vazante num percurso de 1,418 
km compreendido entre a estação 1 (S 00º 52' 55" W 048º 09' 34"),  estação 2 	 ( S 
00º 52' 50"W 048º 09' 38") e estação 3 (S 00º 52' 41" W 048º 09' 47") (Figura 1).
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Figura 1- Mapa da localização das estações de coleta, estuário de Guajará-Mirim.

Após cada arrasto, os indivíduos foram separados da fauna acompanhante e 
armazenados em sacolas de polietileno devidamente etiquetadas de acordo com a 
data e local de coleta, acondicionados em caixa térmica e conservados em gelo, 
sendo conduzidos até o Laboratório de Ecologia Aquática e Aquicultura Tropical – 
LECAT no campus da Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA, em Belém-
PA. 

Os espécimes coletados foram identificados de acordo com CERVIGÓN et al. 
(1992) e PÉREZ-FARFANTE e KENSLEY (1997). A identificação do sexo foi baseada 
através da observação do télico pra as fêmeas e no petasma para os machos com 
o auxílio de lupa binocular. Para cada espécime, foi verificado o comprimento total 
em cm (Ct) que compreende a distância entre a extremidade anterior do rostro e a 
extremidade posterior do télson e peso (g).

Para todo o periodo foi verificado as médias e desvio padrão das variaveis 
ambientais, do comprimento (cm) e peso (g) dos organismos.

A relação entre as variáveis ambientais com a espécie em estudo foi verificada 
através da análise multivariada-PCA (Principal Component Analysis), sendo constituida 
por uma matriz para verificar a homogeneidade dos dados de abundancia de captura 
mensal e as médias das variáveis ambientais (temperatura, pH e salinidade). O 
teste estatistico não-paramétrico (kruskal-Wallis) foi aplicado para verificar possiveis 
diferenças estatisticas entre abundância de captura e variáveis ambientais mensais, 
quanto a determinção pelo pressuposto a normalidade e homogeneidade das 
variâncias atraves do teste de Shapiro-Wilk. 

Para verificar a frequência do comprimento, os indivíduos foram distribuídos em 
classes com intervalos de um 1 cm de comprimento total (Ct), determinando assim 
a frequência absoluta (números de vezes que cada valor de comprimento total se 
repete) de camarões, por classe, em relação ao total de indivíduos, para machos e 
fêmeas amostrados durante o período de estudo.

A razão sexual foi comparada através do Teste de Qui-quadrado (χ ²) para 
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verificar a proporção obtida entre machos e fêmeas ao longo dos meses de coleta 
com nível de significância de 95%, para testar a diferença de 1: 1 (ZAR, 2009).

As relações entre Pt e Ct foram determinadas para a espécie, para machos e 
fêmeas separadamente, de acordo com a equação Pt = a.Ctb, onde Pt = peso total; 
Ct = comprimento total; e 'a' e 'b' = parâmetros de crescimento (WEATHERLEY e 
GILL, 1987). A taxa de crescimento de peso foi avaliada pelo grau de alometria como 
isométrico (b = 3), alométrico positivo (b> 3) ou alométrico negativo (b <3) (ZAR, 
2009).

A existência de correlação foi determinada pelo coeficiente de correlação 
de Pearson (r), admitindo-se que r > 0 indica uma relação direta r < 0 indica uma 
correlação inversa e r = 0 indica inexistência de correlação. 

O Teste t de Student (α = 0,05) foi empregado para comparação do tamanho 
crescimento observado entre machos e fêmeas, para verificar diferenças estatísticas 
entre as médias dos parâmetros físico-químicos e abundância do camarão-rosa 
durante os periodos menos chuvoso e chuvoso através do programa PAST 2015 
(HAMMER, 2015).

3 | 	RESULTADOS 

Os parâmetros físico-químicos (temperatura, pH e salinidade), apresentaram 
médias de 28,45 ± 0,6 °C, 6,80 ± 0,9 e 4,09 ± 3,7 respectivamente, para todo período 
amostral no estuário de Guajará-Mirim.

O período menos chuvoso (julho, setembro e novembro) apresentou valores 
médios dos parâmetros físicos químicos superiores ao período chuvoso (janeiro, 
março e maio) (Tabela 1). O teste t de Student confirmou que não há diferença 
estatística na comparação das médias mensuradas de temperatura (p=0,33437) e 
potencial hidrogeniônico (p=0,63388) nos períodos menos chuvoso e chuvoso. Para 
a salinidade foi confirmada diferença estatística, (p=7,0176E-05) aceitando-se a 
hipótese alternativa de que no período menos chuvoso a salinidade é maior do que 
no chuvoso. 

MENOS CHUVOSO CHUVOSO
MESES °C pH Salinidade MESES °C pH Salinidade
NOV/11 29,51 5,94 6,93 JAN/12 27,95 6,05 2,73
JUL/12 29,05 6,89 5,28 MAR/12 27,95 6,04 0,30
SET/12 29,13 6,91 5,53 MAI/12 28,99 8,62 0,14
NOV/12 28,69 6,97 12,75 JAN/13 28,91 6,96 6,09
JUL/13 28,56 6,80 4,61 MAR/13 28,73 6,86 1,35
SET/13 28,18 5,07 5,20 MAI/13 28,99 8,62 0,14
NOV/13 29,02 6,72 7,84 JAN/14 27,10 6,71 1,46
JUL/14 27,98 6,85 7,02 MAR/14 27,83 7,25 0,26
SET/14 28,40 7,57 4,87 MAI/14 28,18 5,07 0,07
NOV/14 27,35 7,25 10,21
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MÉDIA 28,59±0,64 6,70±0,71 7,02±2,64  MÉDIA 28,29±0,65 6,91±1,17 1,39±1,97

Tabela 1- Média das variáveis ambientais nas estações menos chuvoso e chuvoso no período 
de novembro de 2011 a novembro de 2014 no estuário de Guajará-Mirim, Colares-PA.

No mês de novembro de 2011 ocorreu a temperatura mais elevada, 29,51°C, 
enquanto que janeiro de 2014 apresentou o menor valor 27,10°C. A variação do pH, 
apresentou maior valor no mês de maio de 2012 com 8,62 sendo que o menor dos 
seus valores registrados ocorreu no mês de setembro de 2013, 5,07. Em relação 
à salinidade nos meses de novembro de 2012, 2013, 2014 com 12,75, 7,84, 10,21 
respectivamente, foram as mais elevadas durante o período de coleta. Março e maio 
dos anos de 2012, 2013 e 2014 alcançaram menores aferições de salinidade, com 
valores abaixo de 1,5 (fi gura 2).

Figura 2- Variação dos parâmetros físico-químicos mensurados no Estuário de Guajará-Mirim, 
Município de Colares, Pará, Brasil.

Um total de 5.668 espécimes do camarão F. subtilis foram capturados durante 
o período de estudo, sendo na estação menos chuvosa, 3.381 (59,65%) sendo 1556 
machos e 1.825 fêmeas e 2.287 (40,35%) com 1.127 machos e 1.160 fêmeas na 
estação chuvosa. O teste T de Student (α = 0,05) confi rmou diferença estatística 
na comparação da abundância de capturas sazonais, para a espécie P = 0,0268, 
machos (P = 0,0268) e para fêmeas (P = 0,0176). 

A análise da multivariada confi rmou a relação da sazonalidade na captura de F. 
subtilis, sendo que a variação da salinidade é o fator que infl uenciou diretamente na 
abundância da captura do espécime no estuário de Guajará-Mirim, sendo explicada 
por 63,53% da variância nas componentes 1 (33,74%) e 2 (29,78%) (Figura 3).
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Figura 3- Análise multivariada-PCA da abundância de captura do F. subtilis com as variáveis 
ambientais-temperatura (°C), potencial hidrogeniônico (pH) e salinidade no estuário de Guajará-

Mirim, município de Colares, Pará, Brasil.

Durante o período das coletas foram capturados camarões com média de pesos 
em 1,37±0,90 g, com máximo de 8,36 g e o mínimo com 0,06 g. Para o comprimento 
total os camarões apresentaram média de 5,68 ±1,22cm, com o máximo de 10,88 cm 
e mínimo de 1,88 cm para os diferentes meses de captura. 

As fêmeas de F. subtilis apresentaram média do comprimento total de 5,73 cm, 
com o máximo de 10,88 cm e mínimo de 1,88 cm com pesos em média de 1,41 g, 
máximo de 8,36 g e o mínimo com 0,04 g, enquanto que os espécimes machos 
apresentaram média de 5,62 cm, com o máximo de 9,36 cm e mínimo de 1,41 cm 
com pesos em média de 1,31 g, máximo de 6,13 g e o mínimo com 0,06 g..  

Foi observado que a composição de F. subtilis é composta por indivíduos 
pequenos, sendo possível observar através da analise total da amostragem que os 
comprimentos totais capturados com maiores frequências ocorreu nas seguintes 
classes: 5,41 |— 6,41 (30,38%); 4,41 |— 5,41 (27,01%); 6,41 |— 7,41 (19,39%); 3,41 
|— 4,41 (13,09%); 7,41 |— 8,41 (6,55%); 2,41 |— 3,41 (1,91%) e 8,41 |— 9,41 (1,04%) 
as demais classes apresentaram uma frequência menor que 1%.

Quanto à distribuição do comprimento total (cm) das fêmeas, as classes que 
apresentaram maiores percentuais de captura foram 4,88 |— 5,88 (31,22%), 5,88|— 
6,88 (25,09%), 3,88 |— 4,88 (20,80%), 6,88 |— 7,88 (12,96%), 2,88 |— 3,88 (5,09%) 
e 7,88 |— 8,88 (3,65%), as demais classes apresentaram um percentual menor que 
1% cada.

O comprimento total dos machos distribuídos em intervalos obteve maiores 
frequências de captura nas classes 5,41 |— 6,41 (30,12%), 4,41 |— 5,41 (27,84%), 
6,41 |— 7,41 (20,09%), 3,41 |— 4,41(12,18%), 7,41 |— 8,41 (5,59%), 2,41 |— 3,41 
(2,16%), as classes 1,41 |— 2,41 e 8,41 |— 9,41 apresentaram um percentual de 1%. 

Com relação a analise mensal, a frequência de captura mais abundante ocorreu 
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no intervalo de comprimentos totais de 4 a 7 cm. 
No período de novembro de 2011 a novembro de 2012, a classe 6,00 |— 7,00 cm 

apresentou um maior percentual nos meses de novembro/11 (40,58%) e janeiro/12 
(26,79%), enquanto que a classe 5,00 |— 6,00 cm foram mais representativas nos 
meses de julho/12 (36,67%), setembro/12 (32,96%) e Novembro/12 (37,82%).

Nas amostragens de janeiro de 2013 a novembro de 2014, a classe 4,00 |— 
5,00 cm apresentou um maior percentual nos meses julho/14 (46,15%) e setembro/14 
(28,96%), para a classe 5,00 |— 6,00 cm as maiores capturas ocorreram nos meses 
de janeiro/13 (38,80%) e janeiro/14 (48,99%), enquanto que a classe 6,00 |— 7,00 
cm foi mais representativa nos meses de novembro/13 (28,57%) e novembro/14 
(33,94%).

Para caracterizar o crescimento dos juvenis de Farfantepenaeus subtilis, 
foi observada a plotagem dos gráficos da relação peso total (g)/comprimento total 
(cm) para os pares ordenados, A correlação de Pearson evidenciou a existência de 
correlação direta r > 0,197 (α=0,05), uma vez que as variáveis peso e comprimento 
sofrem mudanças durante o processo ontogenético. No geral, a espécie apresentou 
um crescimento, com alometria do tipo negativa (onde b < 3), apresentando um ganho 
de massa menor que o crescimento em tamanho, assim como a analise mensal do F. 
subtilis (tabela 2).

RELAÇÃO PESO TOTAL/ COMPRIMENTO TOTAL 
Meses N° a b r Alometria

Nov/11 659 0,0108 2,7863 0,89 (-)
Jan/12 1.050 0,0082 2,9224 0,95 (-)
Jul/12 90 0,0065 2,9481 0,94 (-)
Set/12 805 0,0077 2,9384 0,95 (-)
Nov/12 542 0,0089 2,8331 0,89 (-)
Jan/13 250 0,0093 2,7580 0,88 (-)
Nov/13 126 0,0064 2,9987 0,89 (-)
Jan/14 988 0,0101 2,6293 0,78 (-)
Jul/14 104 0,0170 2,3000 0,83 (-)
Set/14 670 0,1055 1,3182 0,87 (-)
Nov/14 386 0,0074 2,9120 0,90 (-)
Total 5.669 0,0130 2,6000 0,97 (-)

(-) = Alometria negativa

Tabela 2- Regressão estatística mensal entre comprimento total e peso total para os pares 
ordenados  de Farfantepenaeus subtilis, no estuário de Guajará-Mirim, Nordeste Paraense.

A relação de peso total (g) /comprimento total (cm) para as fêmeas (r.= 0,88) e 
machos (r= 0,87) capturados, evidenciou uma correlação direta. Durante o período 
total de estudo as fêmeas (Pt= 0,0107Ct2,7092) e os machos (Pt = 0,0157Ct2,4866) 
apresentaram um crescimento caracterizado como alometrico negativo.

A espécie apresentou dimorfismo sexual, com um crescimento alométrico 
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negativo confirmado pelo teste t, onde a diferença observada entre os coeficientes 
para machos e fêmeas foi altamente significativo, rejeitando-se a hipótese de nulidade 
e admitindo-se o valor de p = 0,02726.

Para todo o período amostral as fêmeas foram capturadas em maior quantidade 
de indivíduos com 53% dos espécimes coletados, seguidas por 47% dos machos. A 
proporção sexual total de 1:0,9 diferiu do esperado de 1:1, apresentando diferenças 
estatísticas significativas. Os meses de julho, setembro e novembro de 2012 e janeiro 
e novembro de 2013 não apresentaram diferenças estatísticas ao nível de 5% (tabela 
3).

PROPORCIONALIDADE SEXUAL
MESES Nº FÊMEAS P (F: M) χ²
Nov/11 659 369 1:0,79 9,47*
Jan/12 1.050 486 1:1,16 5,65*
Jul/12 90 53 1:0,70 2,84ns
Set/12 805 405 1:0,99 0,03ns
Nov/12 542 284 1:0,91 1,25ns
Jan/13 250 120 1:1,08 0,4ns
Nov/13 126 71 1:0,77 2,03ns
Jan/14 988 554 1:0,78 14,57*
Jul/14 104 62 1:0,68 3,85*
Set/14 670 363 1:0,85 4,68*
Nov/14 386 219 1:0,76 7,01*
Total 5.669 2.985 1:0,90 16,09*

Tabela 3- Proporcionalidade sexual bimensal do camarão-rosa F. subtilis, capturado no estuário 
de Guajará-Mirim, Município de Colares, Pará, Brasil.

Legenda: P = proporção; *P< 0.05; ns = no statistical difference / Jan = janeiro; Jul = julho; Set = setembro; Nov = 
novembro

4 | 	DISCUSSÃO 

A temperatura e salinidade no estuário de Guajará-Mirim apresentaram uma 
variação sazonal onde as médias no período menos chuvoso foram maiores que no 
chuvoso, concordando com Silva et al. (2002) que identificaram valores de temperatura 
e salinidade para o período menos chuvoso de 28 °C e 6,5 respectivamente. Para o 
período chuvoso a média de temperatura foi registrada em 27,5 °C e salinidade de 1.

Quanto ao potencial hidrogeniônico, Corrêa e Martinelli (2009) verificaram que 
durante o período de estudo apresentou pequena amplitude de variação, no estuário 
de Curuçá no Nordeste Paraense semelhante ao que foi encontrado no estuário de 
Guajará-Mirim com média total de 6,80, onde que no período menos chuvoso a média 
foi de 6,70 e no chuvoso de 6,91.

A sazonalidade no estuário de Guajará-Mirim varia em função dos períodos de 
maior e menor precipitação pluviométrico, sendo o período chuvoso correspondente 
aos meses de janeiro a junho e o período menos chuvoso, de julho a dezembro 
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(ARAÚJO, 2013).
Os dados obtidos dos parâmetros físico químicos (temperatura, pH e salinidade) 

nos períodos menos chuvoso e chuvoso corroboram com o estudo de Silva (2013), em 
seu trabalho realizado no município de Vigia-PA, o qual verificou que a temperatura 
superficial da água tem uma diminuição nos valores aferidos durante o período 
chuvoso, e maiores valores registrados no período menos chuvoso. 

No trabalho de Araújo (2013), no estuário do município de Vigia, os valores de 
salinidade oscilaram de 0,10 a 8,06, sendo que o menor valor encontrado foi durante o 
mês de março de 2012, enquanto que os mais elevados ocorreram durante os meses 
de setembro/novembro de 2011 e julho de 2012, que corresponde ao período menos 
chuvoso. Demonstrando que a região em relação as variáveis ambientais ideais 
são percebidas para abundância de juvenis a jovens, nos estuários amazônicos, 
principalmente na zona costeira (Correa e Martinelli, 2009), no qual buscam estes 
ambientes para crescimento, alimentação e refúgio, corroborando com presente 
estudo.

A captura do camarão rosa F. subtilis no estuário de Guajará-Mirim foi maior no 
período menos chuvoso, semelhante ao encontrado por Silva et al. (2002) na área 
estuarina de Vigia, onde o camarão rosa apresentou maior participação no período 
seco e maior abundância de captura para o período total, relacionado principalmente 
com a entrada de água marinha na presente área de estudo. Segundo Araújo et al. 
(2009) dentre os crustáceos capturados na área estuarina de Salinópolis, o F. subtilis 
apresentou 90,9% de frequência de captura independente da época do ano. 

De acordo com os registros de Corrêa e Martinelli (2009), no estuário de Curuçá, 
jovens de F. subtilis ocorreram tanto no período menos chuvoso quanto no chuvoso, 
por estar com proximidades a costa ou até mesmo a plataforma ou mar aberto, com 
contato direto com água do mar, em que a espécie quando adulto prefere águas 
salinas acima de 20. Para Cruz et al. (2011), no estuário do Caeté, região Bragantina 
do Nordeste Paraense em meio aos crustáceos capturados com o puçá de arrasto 
o camarão-rosa foi a espécie mais abundante durante o período de estudo, nos 
anos de 2007/2008 sendo representando 81,27% do total capturado, confirmando a 
sazonalidade da atividade pesqueira neste estuário.

Nobrega, Bentes e Martinelli-Lemos (2013) em seu estudo realizado em duas 
ilhas – Mosqueiro (Furo das Marinhas) e Arapiranga, estuário da Amazônia, relatou a 
ocorrência de F. subtilis na ilha de Mosqueiro, sendo que a maior densidade da espécie 
foi no período menos chuvoso, diferindo significativamente quando comparados as 
médias de densidades sazonais. 

Sampaio e Martinelli-Lemos, 2014; Carvalho et al., 2016 observaram que dos 
camarões capturados no estuário de Curuçá, a espécie F. subtilis foi a mais frequente 
do total de indivíduos, não diferenciando do presente estudo. 

De acordo com os resultados obtidos é possível observar que a espécie 
encontram-se com medidas inferiores aos citados por Araújo et al. (2009) onde os 
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machos apresentaram para o comprimento total e peso as médias de 5,9 cm e 1,8g 
enquanto que as fêmeas 6,2 cm e 2,0g, para Cruz et al. (2011) que observou no 
estuário Bragantino para a espécie em estudo, que as fêmeas apresentaram média 
de 1,64g e os machos com 3,35g e para Nobrega, Bentes e Martinelli-Lemos (2013), 
na Ilha de Mosqueiro o espécime apresentou a média de 6,193 cm (Ct), possibilitando 
que espécie esteja em estado de sobrepesca ou sobexploração. 

Para o estuário de Curuçá há registros de Sampaio e Martinelli-Lemos (2014), 
com os F. subtilis apresentado para o comprimento total e peso 3,36 cm e 0,34g 
(média) e para Carvalho et al. (2015) onde o camarão rosa apresentou um peso total 
médio de 1,29 g, medida inferior a encontrada no estuário de Guajará-Mirim.

A composição da pesca de camarão-rosa no estuário de Guajará-Mirim 
apresentou uma maior frequência de captura para as fêmeas (comprimento total) 
com a classe no intervalo de 4,88 |— 5,88 cm (31,22%) e para os machos 5,41 |— 
6,41cm (30,12%), apresentando uma distribuição de comprimento total inferior ao 
tamanho de primeira maturação de acordo com o trabalho de Isaac, Dias-Neto e 
Damasceno (1992); Porto e Santos (1996); Cintra, Aragão e Silva (2004) e Aragão 
(2012) que estimaram o L50% superior a 11cm (Ct), proporcionado prejuízos tanto 
ambiental e comercial futuramente.

Para o crescimento do camarão-rosa em áreas de estuários, há registros na 
região estuarina do nordeste paraense, onde o F. Subtilis apresenta tanto para a 
espécie um crescimento alométrico positivo evidenciando um maior aumento de 
peso em relação ao comprimento, que foi observado por Martinelli (2005), Corrêa e 
Martinelli (2009) e Carvalho (2015). No entanto a relação entre peso total/comprimento 
total da espécie no estuário de Guajará-Mirim apresentou um crescimento alométrico 
negativo para todo o período amostral, onde apresentam um ganho de massa menor 
que ao crescimento em tamanho isso se deve por serem animais jovens que utilizam 
a área do estuário como habitat de crescimento, semelhante ao trabalho de Silva et 
al. (2015) no nordeste do Brasil, a espécie F. Subtilis apresentou um crescimento 
alométrico negativo para os sexo agrupado, machos e fêmeas. 

A proporção sexual de F. subtilis observada neste estudo é de 1:0,9 (F:M) está de 
acordo com o padrão observado na maioria dos trabalhos realizados com camarões 
da família Penaeidae, no qual ocorre o domínio das fêmeas sobre os machos, 
concordando, assim, com Corrêa e Martinelli (2009) com proporção de  1:0,6, para 
Araujo et al. (2009) a relação é de 1,2:1 (F:M)  e Carvalho (2015) com 1:0,8 (F:M) , 
mas diferindo de Silva et al.(2002) que observou proporção igual (1:1) entre os sexos 
no município de Vigia.

5 | 	CONCLUSÕES

A maior abundância de captura ocorreu no período menos chuvoso 
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demonstrando a sazonalidade para a espécie, sendo as fêmeas capturadas em 
maior quantidade. 

Através dos resultados deste trabalho, destaca-se que a pesca artesanal de 
juvenis de camarão-rosa F. subtilis é composta por juvenis que utilizam o estuário 
de Guajará-Mirim como área de crescimento, apresentando-se características 
desfavoráveis ecologicamente e economicamente para o desenvolvimento e 
sustentação deste recurso pela comunidade pesqueira, pois a espécie vem sendo 
capturada antes do início de estágio matural. 

Um manejo adequando no estuário é fundamental para a manutenção do estoque 
populacional da espécie na costa norte do Brasil, para que não atinja o estado extremo 
do recurso, neste caso a sobrepesca ou até mesmo ao colapso.

Novos estudos precisam ser realizados para um melhor entendimento, tanto do 
recurso pesqueiro quanto da pescaria.
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